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Observada uma resistência ao estudo do design, que impor-
ta na negligência do estudo da forma na arquitetura, preten-
de-se como tema deste trabalho, identi�car de que modo a 
questão formal é abordada e discutida pela crítica contem-
porânea de arquitetura. Explorando a noção de que a mani-
festação formal da arquitetura é capaz de dotar a obra de 
conteúdo – sendo – equivalente ao seu discurso –, busca-se 
na produção crítica – responsável por promover a herme-
nêutica da disciplina – os artifícios empregados na compre-
ensão da forma arquitetônica. Assim, a proposta do trabalho 
importa na análise depurada da produção crítica dirigida à 
obra de arquitetos da atualidade, buscando identi�car 
nessas exposições, ainda que em um esforço inicial, os argu-
mentos empregados pelos autores que fundamentam ou 
justi�cam suas considerações sobre a forma dos objetos ar-
quitetônicos.

O desenvolvimento do trabalho sugere, no entanto, que 
mesmo a produção crítica acaba produzindo textos que 
pecam por imprecisões a respeito de termos recorrentes do 
discurso arquitetônico. Ao se eximirem de maior precisão 
pelo emprego de termos redutivos ou imprecisos, se distan-
ciam dos objetivos mais elementares da atividade crítica, re-
vestindo a obra de incertezas e mistério, falta ainda mais 
grave quando, porventura, está associada à imputação de 
valor à obra em questão.

A de�ciência observada, no entanto, não se restringe à atua-
ção da crítica pro�ssional, uma vez que parece evidente que 
a compreensão dos conceitos abordados – e tantos outros 
não contemplados – tenha impacto, também, fora no 
campo crítico e teórico. Sem tomar parte em relação às pos-
turas teóricas, ou mesmo em relação à representatividade 
da obra arquitetônica, parece evidente que a compreensão 
desses conceitos seja fundamental para a construção do en-
tendimento a respeito, não apenas da obra arquitetônica, 
mas da própria disciplina. A de�ciência no discurso – por 
vezes limitado à questão de gostos e, portanto, propenso ao 
formalismo – é um indício na fragilidade do pensamento ar-
quitetônico, com re�exos diretos sobre seu principal produ-
to, a construção do espaço em que vivemos ou desejemos 
viver.
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